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Prefácio à Primeira Edição
O "poder" do home office no Brasil, apesar de ter sido impulsionado pela pandemia, tem demonstrado uma mudança gradual em sua adesão, com a tendência atual voltando-se para modelos mais híbridos ou presenciais, embora os benefícios como redução do estresse e economia de tempo no deslocamento ainda sejam valorizados pelos empregados.
As empresas, atualmente, se dividem entre aquelas que pretendem manter seus empregados em casa, as que querem voltar ao presencial e as que optaram pelo regime híbrido, onde parte do trabalho é realizado de forma presencial e parte a distância.
A escolha depende, basicamente, de pesar prós e contras de cada modelo, e para ajudar na tomada de decisão indico a leitura desse livro do Dr. Thiago da Costa Schmitz, profissional com grande experiência nacional e internacional na área de TI, tendo como coautor o Professor Dr. Murillo Dias, profissional com vasta experiência na área acadêmica.
O diferencial competitivo deste livro está no equilíbrio do uso da tecnologia e da inovação, adequada ao bem-estar dos recursos humanos da organização, promovendo uma cultura de adaptação e aceitação ao novo modelo.
Os autores foram muito felizes na escolha do tema, que é atualíssimo, e buscaram desenvolver os capítulos com uma linguagem simples e objetiva, bem como atiçar a curiosidade dos leitores, quando mencionam que irão revelar os segredos da profissão do futuro, como proposta de democratizar o conhecimento, mas sem perder o rigor acadêmico.
Recomendo sua leitura a todos que, além de se interessarem pelo tema, busquem o crescimento pessoal e profissional. O tema, também é indicado para empresas e líderes que procurem modelos disruptivos e a melhoria da qualidade de vida dos seus empregados.
Prof. Dr. Carlos Roberto Fernandes de Araujo
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Introdução
No início da minha carreira, sempre me preocupei com o bem-estar dos funcionários e tentei aproveitar ao máximo o que minha função me permitia para auxiliar o RH (Recursos Humanos) a melhorá-lo.
Desde 2010, atuo na área de TI, na maioria das vezes em teletrabalho, ou de alguma forma em um mix de presencial e remoto, o que hoje é denominado como híbrido, trabalhando principalmente para o mercado brasileiro, mas também para empresas internacionais na Europa, América do Norte e América do Sul.
A pandemia de COVID-19 forçou a maior parte da população a ficar em casa no Brasil e em muitos países ao redor do mundo, obrigando empresas e funcionários a encontrarem novas maneiras de se adaptarem ao mercado. Nessa época, eu já estava acostumado a trabalhar dessa forma e tive o vislumbre de começar a estudar bem-estar relacionado ao teletrabalho aplicado à área de TI, principalmente no Brasil, onde já tenho bastante experiência e também pelo Brasil ter um território continental com alta diversidade de cenários que poderiam convergir para esse sistema de trabalho por diferentes motivos, e com o patrocínio certo da empresa corroborando para uma melhor qualidade de vida e melhor engajamento dos funcionários. Porém, percebi que muitas empresas não estavam preparadas para essa modalidade de trabalho, comprometendo a qualidade de vida dos funcionários. Sem esquecer de dizer que o retorno ao escritório não foi o mesmo após a pandemia.
A motivação da pesquisa para estudar bem-estar psicológico dos funcionários e trabalho remoto na área de TI do Brasil converge em um mix de conhecimento que posso agregar com experiência real na área e ao mesmo tempo é um assunto muito novo para as empresas e para o meio acadêmico onde exploramos qualitativamente cenários que contribuirão para estudos posteriores na área.
Fruto de uma tese de doutorado e de um conjunto de artigos científicos publicado pelos autores, a concepção desta obra veio do desejo de divulgar o conhecimento que normalmente fica restrito à esfera acadêmica. O Teletrabalho, também conhecido como Home Office, mudou a realidade de muitos profissionais e foi a salvação de muitas empresas e vidas no período pandêmico. Assim como uma mente que se expande jamais voltará ao seu tamanho original, pós-pandemia os profissionais também desejam continuar no modelo de teletrabalho. No entanto, muitas organizações estão relutantes sobre os benefícios e malefícios deste modelo que foi adotado massivamente e de forma tão imediatista que elas não souberam lidar com todo o potencial e todos os problemas que este modelo, hoje tão almejado por muitos, pode trazer. Este livro apresenta uma vasta revisão de literatura sobre o tema, somado a resultados de pesquisas efetuadas com profissionais no regime de teletrabalho, revelando pontos positivos e negativos deste modelo, com feedbacks reais desvelando os impactos no bem-estar psicológico e na relação de poder empregado-empregador.
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Figura 1 Gioia Methodology
Source: Gioia, D. A., and Pitre, E. (1990).
A Figura 1 ilustra as principais contribuições desta pesquisa segundo Gioia e Pitre (1990):
(a) quanto à utilidade. É considerada cientificamente útil porque as aplicações aqui reunidas serão úteis à academia na definição de parâmetros para boas práticas;
(b) quanto à originalidade, é incremental porque expande a epistemologia atual sobre o setor. Além disso, as contribuições podem ser reveladoras, o que será revelado nos próximos capítulos.
As Contribuições Teóricas e Gerenciais são revisitadas no Capítulo quatro.
Vale salientar que os distintos artigos envolvidos na Tese tiveram aplicação metodológica diversa, desde extensa revisão de literatura como aplicação de grupos focais e entrevistas em profundidade com perguntas semiestruturadas. Utilizando três técnicas de amostragem: (i) intencional, (ii) critério e (iii) amostragem em bola de neve, porque eram as mais adequadas à pesquisa, de acordo com (Miles, Huberman e Saldaña, 2014; Myers e Newman, 2007). Tanto os entrevistados quanto os participantes dos grupos focais tiveram seus dados devidamente anonimizados para obedecer a privacidade dos profissionais e dar a eles mais liberdade para falar abertamente sobre os assuntos apresentados. Houve todo um trabalho de transcrição das sessões, codificação das mesmas, análise de agrupamento (Cluster), análise de nuvem de palavras, e estudo de conexão entre elas usando InfraNodus (Software de análise
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